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(pjy \ \ Um estadista 0 
Creio que não estarei di­

zendo nada de novo, nem in­
cidindo em erro se afirmar 
que na vida politica dos po­
vos, especialmente nas de­
mocracias, há um limite pa­
ra a ação e o verbalismo, do 
ponto de vista ético. Acabo 
de ler o excelente artigo do 
jornalista e prosador João 
Emílio Falcão, em que con­
dena a atitude de governan­
tes da atualidade, como ex­
pressiva da quadra em que 
vivemos. 

Se alguns políticos su­
põem que a bravata e a 
agressividade são admira­
das pelo público, como sinal 
de valentia e coragem, 
enganam-se redondamente, 
pois tenho ouvido, de pes­
soas do povo, reprovação à 
linguagem que usam. O que 
o povo deseja ouvir, o que 
ele espera são as atitudes 
claras dos responsáveis pela 
coisa pública e os seus pro­
nunciamentos para a resolu­
ção de problemas que nos 
afligem, pois está fatigado 
de retórica e demagogia. O 
homem público, no regime 
democrático, deve estar 
preparado para rebater o 
que julga errado, com crité­
rio e raciocínio. Isso não 
quer dizer que não o faça 
com veemência, pois esta 
resulta do calor de suas 
ideias e de suas convicções. 

Certos congressistas, pen­
sando em ganhar notorieda­
de e chamar a atenção sobre 
suas pessoas, andavam 
transformando o parlamen­
to em circo, como se a pa­
lhaçada fosse o alto tom de 
uma assembleia em que os 
legisladores têm a obriga­
ção de elaborar, atualizadas 
com as aspirações e necessi­
dades nacionais, as leis que 
vão reger a vida dos cida­
dãos e atender às suas rei­
vindicações e às suas neces­
sidades vitais. O objetivo 
importante, em um Con­
gresso Nacional, como o 
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nosso, é manter uma ética 
de compostura política que 
não degrade, nem impopula-
rize o Poder Legislativo, éti­
ca que deve ser seguida, 
também, pelos governantes 
e pelos juízes dos Poderes 
Executivo e Judiciário. Os 
bons hábitos de vida pública 
advêm de exemplos que se­
dimentam o processo de 
convivência política. 

Nesta primeira leva de 
políticos eleitos dentro do 
regime democrático é claro 
que o povo, sem o hábito de 
elegê-los, após viver sob a 
influência de governantes 
autoritários, estava sujeito 
a erros, que poderão ser cor­
rigidos em eleições posterio­
res, pois começa a ter cons­
ciência de que seu voto é im­
portante para a escolha cer­

ta de seus representantes. 
Começa, também, a perce­
ber sua responsabilidade na 
sua escolha e, com o escla­
recimento cotidiano dos 
meios de comunicação, já 
pode distinguir quais são os 
representantes em que de­
verá confiar para a realiza­
ção de seus ideais e aspira­
ções. 

Outro ponto importante 
para a formação parlamen­
tar, que irá determinar as 
melhores normas para a 
consecução daqueles ideais, 
está na continuidade da vida 
parlamentar que, no Brasil, 
por dois períodos de duas dé­
cadas diferentes, foi pertur­
bada por golpes de força, 
que hoje são repelidos por 
civis e militares, certos de 
que o menos imperfeito dos 

regimes ainda é o democrá­
tico. 

E claro que o exercício da 
democracia, com o trans-
bordamento do dique cons­
truído pelas ditaduras, traz 
o grosso da enxurrada, ne­
cessitando de tempo para 
tornar as águas límpidas, 
sobretudo na atualidade, em 
que os problemas se multi­
plicam com a multiplicação 
da população. O que está 
acontecendo, neste momen­
to, no Brasil não deve trazer 
desânimo, nem a crise atual 
revela o nosso apocalipse, 
pois, como disse recente­
mente, em entrevista à im­
prensa brasileira, um dos 
mais clarividentes observa­
dores, John Galbraith, ne­
nhuma crise revela o fim de 
tudo, pois os organismos na­
cionais continuam a viver. 
Todas as dificuldades e mo­
mentos de apreensão e an­
gústia que o povo brasileiro 
está vivendo hoje represen­
tam uma vivência que não 
teve antes e pela qual já pas­
saram povos mais velhos, 
forjados no sofrimento e na 
experiência dos séculos. O 
que se espera é que, de tudo 
que está acontecendo, surja 
um Brasil livre e bem estru­
turado para o futuro. 

Em contraste com a atitu­
de dos governadores, tão 
bem acentuada por João 
Emílio Falcão, o presidente 
José Sarney, em entrevista, 
deu o tom de equilíbrio à 
política brasileira, como es­
tadista que é, ao declarar 
não ser do seu estilo, nem de 
sua natureza, nem do inte­
resse público "usar da auto­
ridade para convertê-la em 
autoritarismo ou mandonis-
mo, ou ameaçar ou perse­
guir as pessoas, ou usar in­
devidamente o poder". E, 
pondo um ponto final ao de­
sagradável episódio, afir­
mou: "Eu prefiro ser ama­
do, estimado, do que temi­
do". 


